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Resumo 

Este relato de experiência descreve uma aula prática realizada com uma turma 

do 2º ano do Ensino Médio para calcular a área de uma quadra com formato 

de trapézio, sem o uso direto de fórmulas convencionais. A atividade foi desen-

volvida em cinco etapas: apresentação do problema, medição das bordas, 

construção de um modelo geométrico, decomposição do trapézio em figuras 

geométricas simples e cálculo da área total por aproximação. Os alunos utili-

zaram ferramentas básicas, como cordas, trenas e calculadoras, para realizar 

as medições e cálculos. A experiência teve como objetivo estimular a capaci-

dade de resolução de problemas, além de demonstrar que métodos alternati-

vos de cálculo podem ser eficientes. No final, comparou-se a área aproximada 

com o cálculo exato, destacando a eficácia do método. 

 

Abtract 

This experience report describes a practical lesson carried out with a 2nd year 

high school class to calculate the area of a trapezoid-shaped court, without the 

direct use of conventional formulas. The activity was carried out in five stages: 

presenting the problem, measuring the edges, building a geometric model, de-

composing the trapezoid into simple geometric figures and calculating the total 

area by approximation. The students used basic tools such as ropes, tape me-

asures and calculators to carry out the measurements and calculations. The 

experiment aimed to stimulate problem-solving skills, as well as demonstrating 

that alternative calculation methods can be efficient. At the end, the approxi-

mate area was compared with the exact calculation, highlighting the effective-

ness of the method. 

Relatos de Experiência 

mailto:andrade-cintia@hotmail.com


Monumenta, Paraíso do Norte, PR, v. 9, n. 9 edição especial, p. 1-5, dezembro 2024.   2 

 

1 INTRODUÇÃO  

O ensino de Geometria no Ensino Médio enfrenta o desafio de tornar conceitos abstratos mais 

acessíveis e relevantes para os alunos. Uma das formas de alcançar esse objetivo é por meio 

de atividades práticas que permitam aos estudantes visualizar e aplicar os conceitos matemá-

ticos em situações reais. No contexto deste projeto, foi proposto aos alunos o cálculo da área 

de uma quadra em formato de trapézio, sem o uso imediato de fórmulas matemáticas tradicio-

nais. Segundo Pólya (1995), a resolução de problemas e a investigação são métodos eficazes 

para desenvolver o pensamento crítico e a criatividade. 

O uso de problemas em sala de aula, abordados em propostas de ensino de resolução de pro-

blemas, tem se mostrado uma prática eficaz, ainda que frequentemente envolva a retomada de 

conteúdos já trabalhados ou a introdução de conceitos básicos necessários. O processo de apre-

sentar "problemas" para que os alunos solucionem suas dúvidas sobre o conteúdo também se 

destaca nesse contexto (Proença et al., 2022). Além disso, é importante ressaltar que o método 

de resolução de problemas não é superior a outros métodos, e nada indica que deve ser usado 

de forma exclusiva. No entanto, quando o objetivo é a aprendizagem de resolução de problemas 

e o desenvolvimento de atitudes científicas, ele é, sem dúvida, o mais apropriado (Roitman, 

1979). 

Baseado nesses princípios, este relato descreve uma experiência em que os alunos foram de-

safiados a calcular a área por meio de medições e decomposição geométrica, validando o mé-

todo alternativo através da comparação com a fórmula clássica. 

2 DESENVOLVIMENTO 

A atividade foi organizada em cinco etapas, permitindo que os alunos explorassem o problema 

de forma prática e reflexiva, seguindo o método de Pólya para resolução de problemas, que 

envolve quatro fases: compreender o problema; Construir uma estratégia de resolução; Executar 

a estratégia; Revisar a solução. 

1ª Etapa - Compreensão do Problema: Essa etapa iniciou-se com a apresentação do Problema 

“Como calcular a área da quadra sem utilizar o método convencional, exclusivamente por uso 

de fórmulas?”. Em seguida, os alunos foram apresentados a uma quadra em formato de trapé-

zio, mas sem a revelação de sua identidade geométrica. Eles foram incentivados a investigar a 

forma da quadra, utilizando pistas e informações fornecidas durante a atividade. Essa fase foi 

essencial para garantir que os alunos compreendessem o problema e desenvolvessem uma 

abordagem investigativa. 

2ª Etapa - Construção de uma estratégia de resolução: Nesta etapa, os alunos passaram para a 

parte prática, que envolveu a medição das bordas do trapézio. Usando cordas e calculadoras, 

mediram as laterais e as bases do trapézio, familiarizando-se com suas dimensões e desta-

cando a importância de medições precisas. O contato direto com o objeto de estudo ajudou a 

fortalecer a relação entre a teoria geométrica e sua aplicação prática (Figuras 1 e 2). 

Figura 1 - Medição dos comprimentos das cordas.      Figura 2 – Etapa de medição. 

           Fonte: Acervo pessoal.                        Fonte: Acervo pessoal. 
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3ª Etapa - Executar a estratégia de resolução: Nessa etapa, ocorreu a construção do modelo, na 

qual os alunos construíram um modelo da quadra usando papel e lápis, desenhando o trapézio 

conforme as medidas obtidas. Em seguida, eles foram orientados a decompô-lo em formas ge-

ométricas menores, como retângulos e triângulos. Também utilizaram o quadro durante a cons-

trução do modelo, conforme demonstrado na Figura 3. 

 

Figura 3 – Desenvolvimento das estratégias de resolução no  

quadro da sala de aula. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Durante a etapa 3, os alunos transformaram as figuras geométricas obtidas em retângulos e 

quadrados, ajustando-as de forma a simplificar o cálculo da área total (Figura 4).  

 

Figura 4 – Resolução da atividade encontrada pelos alunos. 

     Fonte: Acervo pessoal. 

Para facilitar a resolução da atividade, foi entregue uma maquete que segue a mesma proporção 

da quadra medida, sendo 400 vezes menor do que a quadra original, feita com base nas medi-

ções do Google Earth. 
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Figura 5 – Desenvolvimento da atividade pelos alunos. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

Ao final desta etapa, os alunos calcularam a área total do trapézio, somando as áreas das for-

mas geométricas menores (retângulos e quadrados). A aplicação prática desses conceitos per-

mitiu que os estudantes consolidassem o entendimento sobre como as diferentes partes do 

trapézio contribuíam para o cálculo da área total (Figura 6). 

 

Figura 6 – Medições para o cálculo total da área. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

4ª Etapa – Revisão da Solução: Na etapa final, os alunos compararam os resultados obtidos 

com o cálculo da área utilizando a fórmula tradicional do trapézio. Esse momento foi crucial para 

que os alunos refletissem sobre a precisão de seus métodos e discutissem as diferenças entre 

a aproximação feita manualmente e o cálculo exato. Durante essa revisão, eles analisaram pos-

síveis erros e aproximações, o que levou a discussões produtivas sobre as limitações e a efici-

ência de métodos alternativos. (Figura 7) 
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Figura 7 – Comparações efetuadas com os resultados obtidos. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos com a aplicação da metodologia de resolução de problemas mostraram-

se bastante eficazes no engajamento dos alunos e na promoção de uma aprendizagem mais 

significativa e prática. Ao serem desafiados a calcular a área da quadra sem recorrer imediata-

mente às fórmulas tradicionais, os estudantes foram encorajados a refletir e a explorar diferen-

tes caminhos para solucionar o problema. Essa abordagem favoreceu o desenvolvimento de 

habilidades importantes, como a capacidade de decompor um problema complexo em partes 

mais simples e a aplicação prática de conceitos geométricos. 

Entre os principais desafios enfrentados durante a atividade, destacaram-se as dificuldades ini-

ciais dos alunos em identificar a forma geométrica da quadra e em dividir o trapézio em figuras 

menores. No entanto, com o suporte contínuo dos professores e a prática colaborativa, a maioria 

dos alunos conseguiu superar essas barreiras. Ao final da aula, a grande maioria dos estudantes 

foi capaz de calcular corretamente a área do trapézio por meio de uma abordagem alternativa, 

reforçando que a aplicação de métodos práticos pode complementar e até facilitar a compreen-

são de conceitos teóricos. 

A experiência demonstrou que métodos alternativos, como a resolução de problemas e o traba-

lho com medições práticas, são valiosos no ensino da geometria. Além de estimular a participa-

ção ativa dos alunos, tais abordagens promovem uma aprendizagem mais profunda e significa-

tiva. Recomenda-se a continuidade de atividades que integrem práticas investigativas no ensino 

de Matemática, pois elas ajudam a fortalecer tanto o pensamento lógico quanto a capacidade 

dos alunos de resolver problemas complexos de forma autônoma. 
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